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A comunicação apresentará resultados parciais da pesquisa que realizamos sobre o 
programa habitacional popular Morar Feliz, promovido pela Prefeitura Municipal de 
Campos dos Goytacazes, no interior do Estado do Rio de Janeiro, Brasil. A partir da 
observação em um conjunto habitacional do referido programa, em andamento, 
buscamos compreender o habitar resultante da política de remoção de moradores 
das “áreas de riscos”, tendo como objeto o conjunto habitacional Novo Jockey, 
edificado no quadro deste programa. O problema da pesquisa consiste em 
compreender a relação entre os habitantes e a cidade, o conjunto da sociabilidade 
urbana, da estratificação social, da diferenciação sócio-espacial e a tentativa de 
alteração pelas políticas urbanas. A abordagem valoriza a noção de habitar a partir 
de quatros dimensões: a casa, a vizinhança, a cidade e também como um forma de 
engajamento com o “próximo”. Analisaremos, de um lado, como o habitar é 
problematizado em alguns campos do conhecimento, como a geografia, a sociologia 
e a arquitetura. Em seguida, procuraremos descrever e interpretar em como os 
residentes ocuparam o conjunto e recriaram suas rotinas em uma nova área e os 
sentidos e significados atribuídos ao habitar [casa, a vizinhança, a cidade e de como 
os moradores experimentam o “próximo”] neste contexto, em uma região distante 
dos grandes centros metropolitanos.  
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